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1. INTRODUÇÃO 
 

A Ayahuasca (AYA) é uma bebida com origem ameríndia pré-colombiana 

que possui ação psicoativa, compreendendo uma ampla gama de alterações 

somáticas, perceptivas, da consciência, do pensamento e comportamentais 

(GROB et al., 1996). Seu efeito enteógeno resulta da ação conjunta da N, N- 

dimetiltriptamina (DMT) com as β-carbolinas, Harmina, Harmalina e 

Tetrahidrohamina (MCKENNA, 1984; CALLAWAY, 1998). A DMT é um agonista 

de receptores serotoninérgicos (SANTOS, 2007), também modulando vias 

dopaminérgicas e glutamatérgicas (YUEN ET AL., 2008; LABATE & CAVNAR, 

2013). As β-carbolinas são inibidores da monoaminoxidade (MAO) (KALARIA & 

HARIK, 1987). Estudos clínicos e pré-clínicos vêm observando potencial 

terapêutico, em especial sobre alguns tipos de disfunções associadas a vias 

aminérgicas e aminoacidérgicas, como, transtornos de humor, de ansiedade e 

dependência química (GARRETT & SOARES-DA-SILVA, 1990; de CASTRO- 

NETO et al., 2013; OLIVEIRA-LIMA et al., 2015). 

 

Frente à escassez de estudos de caracterização do comportamental pré- 

clínica em modelos tratados com AYA. O presente estudo se propõe a 

caracterizar o os padrões comportamentais em ratos wistar adultos tratados com 

um modelo agudo de AYA em teste de campo aberto (TCA) e suas alterações em 

três doses distintas ao longo de 40 minutos. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foi utilizado o TCA em quatro tempos de 10 minutos (40 min), divididos em 

grupo controle (n=10) tratado com água e três grupos tratados com AYA das 

dosagens de 125 mg/kg (n=10), 250 mg/kg (n=10) e 500 mg/kg (n=10) de AYA. 
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Foi analisado o número de cruzamentos (crossing), latência de a entrada na área 

central, grooming e tempo no central. A estatística foi realizada por teste ANOVA 

de uma via e post hoc de Tukey, com significância P ≤ 0,05. Esse projeto foi 

aprovado pela CEUA – UFPel (No. 5151). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi observado a diminuição do número de cruzamentos, em todos os 

grupos ao longo do teste, corroborando estudos similares (PIC-TAYLOR et al., 

2015). Nos tempos 10, 20 e 30 a diminuição da locomoção ocorreu de forma 

homogênea. Foi observado diferença significativa (F=4,26; p=0,01; SE= 2,075) 

em número de cruzamentos entre os grupo tratado com 500 e 250 mg/kg em 

relação aos grupos controle e o grupo tratado e 125 mg/kg no tempo 40, 

sugerindo o início do efeito comportamental da AYA em ±30 minutos. A análise 

sobre de tempo no centro, demonstrou diminuição homogênea da emissão desse 

comportamento ao longo de 30 minutos (tempos 10, 20 e 30), também observado 

por Taylor e colaboradores (2015). Observou-se diferença significativa no tempo 

40 entre os grupos tratados com 250 e 500 mg/kg de AYA em relação aos grupos 

controle e tratado com 125 mg/kg de AYA. Foi observado um aumento 

significativo em número de grooming no tempo 40 nos grupos tratados com 125 

mg/kg e 250 mg/kg de AYA em relação ao grupo controle. A latência apresentou 

diferença significativa entre o grupo tratado com 500 mg/kg e o grupo 250 mg/kg 

de AYA. 

 
 

 
 

FIGURA 1. Efeito experimental sobre o comportamento dos ratos em TCA. Nos 

gráficos referentes à análise dos comportamentos de cruzamento (a), tempo no 



 

centro do TCA (b) e grooming (d), as quatro barras correspondem aos grupos 

Controle (CTRL) e experimentais caracterizados de acordo com a dosagem de 

AYA administrado (125, 250 e 500 mg/kg de AYA), e seus respectivos 

desempenhos comportamentais em cada timepoint (10, 20, 30 e 40). O Gráfico (c) 

correspondente ao comportamento de latência para a primeira entrada (sec.) na 

área interna do TCA. A diferença significativa (p ≤ 0,05) estão marcadas com o 

asterisco (*) para diferenças em relação ao controle. No gráfico (c) não houve 

diferença em relação ao controle, sendo marcada a diferença entre os grupos 

experimentais. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Observou-se que a gavagem com AYA não ocasiona resposta aversiva em 

ratos quando comparados à ao mesmo procedimento com água. Alterações em 

parâmetros locomotores e de exploração podem ser observados a partir de 30 

minutos após a gavagem em dosagens de 250 e 500 mg/kg. O grooming se 

mostrou mais frequentes em dosagens intermediárias (125 e 250 mg/kg). Os 

resultados ora obtidos pode servir de parâmetro para estudos subsequentes que 

utilize a avaliação comportamental por meio do TCA. 
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